
Amato cré* frAulev: mais 
pressa na conversão 
FLORIANÓPOLIS 

AGÊNCIA ESTADO 
Ativar o mais de-
pressa possível a 
conversão de par-
te da dívida ex-
terna em capital 
de risco, não me-
xer na política sa-
larial, fixar regras 
claras para que 
os empresários 
voltem a investir 
e a defesa intran-
sigente da 'inicia-
tiva privada. Este 
foram os pontos 
fundamentais de- 
f endidos ontem 
em Florianópolis 
pelo presidente 
da Fiesp, Mário 
Amato, durante 
um ciclo de deba-
tes sobre o mo-
mento económico 
promovido pela 
Federação e Cen-
tro das Indústrias 
de Santa Catari-
na. 

A conversão 	Amato: "N 
da dívida em ca- 
pital de risco foi também defendida 
pelo ex-presidente do Banco Central, 
Carlos Langoni, ao dizer que esse me-
canismo "pode representar uma pon-
te para ligar a idade da dívida para 
uma nova e promissora idade do ca-
pital que vai permitir restabelecer 
nosso processo de desenvolvimento 
em bases muito mais sólidas e mais 
estáveis". E observou: "Ou se faz in-
vestimento via conversão ou não vai 
haver investimento". O presidente 
da Fiesp foi mais enfático: "A con-
versão de parte da dívida em capital 
de risco deve ser ativada o mais de-
pressa possível". Em rápida entrevis-
ta à imprensa, Amato disse que a 
falta de investimento deve-se, em 
parte, à Constituinte, "que está ini-
bindo o desenvolvimento, não esta-
belecendo regras fixas de trabalho. É 
preciso que essas regras sejam esta-
belecidas o mais depressa possível". 
O presidente da Fiesp também elo-
giou o ministro da Fazenda, Bresser 
Pereira, dizendo-se contrário à sua 
demissão. "Não se troca de remédio 
enquanto ele não faz efeito. Uma mu-
dança seria catastrófico para o 
País". 

Ele também não é favorável a 
uma alteração na política salarial  

ão é hora de mudar nada" 
porque essa "não é a hora de mudar 
nada". No entanto, na hipótese da 
inflação de setembro ultrapassar os 
7% — "o que seria desagradavW 
disse que "o trabalhador precisaila 
ter essa compensação imediata-
mente". 

INICIATIVA PRIVADA 1. 

Na palestra sobre "O momento 
econômico", Amato lémbrou ser 
"adepto incondicional da iniciativa 
privada, num mercado concorrenêfn-
nal, livre, ao máximo, das regula- 
mentações e da interferência esta-
tal". Ao lembrar o sopro liberalizanté 
que vem ocorrendo no mundo, iriblú-
sive em países socialistas, disse que° 
mesmo deve ser incentivado no kira-
sil, isto é, "menos governo e Ynals 
iniciativa privada". 

Por entender ser este um 'MO. 
mento de decisão, acha ser tambéin 
a hora de os empresários lutaremliel-
la livre iniciativa. "E o momento 
disse — de promovermos a rem640 
dos entraves que o setor públicó 
pertrofiado quer impor à privatiza-
çno, para estabelecermos, de faWe 
de direito, o regime da eficiêntii4 
com a utilização adequada dos notais 
dê produção, visando ao desenv15» 
mento econômico" e social do Palig?'.,:+ 


